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Introdução: Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O. Berg, popularmente denominado sete-capotes e araçazeiro-grande no Bra-
sil, está entre os vários representantes medicinais da família Myrtaceae. É uma espécie nativa, encontrada principalmente de Mi-
nas Gerais ao Rio Grande do Sul, possuindo 8-12 m de altura, tronco tortuoso, folhas simples e opostas com formato oval a oblon-
go, flores brancas e frutos esféricos comestíveis.(1) É considerada de valor para fins alimentares, ornamentais e medicinais, sendo 
os órgãos vegetativos aéreos empregados para tratar diarréia e distúrbios hepáticos.(2,3) Porém, não são encontrados em literatura 
informações sobre os aspectos microscópicos do caule dessa planta medicinal. Objetivos: Identificar os parâmetros anatômicos 
do caule de C. guazumifolia, contribuindo para a caracterização microscópica da espécie. Metodologia: O material vegetal foi 
coletado de exemplares cultivados em campo aberto em Curitiba, PR e uma exsicata foi identificada. Fragmentos de caules jovens, 
obtidos entre 5-30 cm do ápice caulinar, foram quimicamente fixados e mantidos em solução de etanol. Para a análise anatômica 
foram preparadas lâminas semipermanentes e permanentes de acordo com técnicas para microscopia fotônica. Resultados e Con-
clusão: O caule, em estrutura secundária incipiente (Fig.1), possui secção transversal circular. A epiderme persiste, encontrando-se 
em fase de destacamento em algumas áreas. Nas camadas subepidérmicas, são encontrados grupamentos de fibras e parênquima 
cortical. O felogênio tem origem nos estratos de posição mediana do córtex, formando para a periferia súber, que consiste de célu-
las pouco achatadas e de paredes evidentemente espessadas, suberizadas e lignificadas. Na sequência, observam-se colênquima 
angular e parênquima cortical. O cilindro vascular constitui-se de floema externo, xilema e floema interno, sendo esses sistemas 
de condução percorridos por raios estreitos. O xilema é totalmente lignificado e possui elementos traqueais de pequeno diâmetro. 
A medula é parenquimática e apresenta amiloplastos. Idioblastos contendo cristais prismáticos e drusas de oxalato de cálcio 
ocorrem no córtex, no floema externo e na medula. A organização caulinar observada é útil na caracterização de C. guazumifolia 
e tem aplicação na identificação microscópica conduzida para o controle de qualidade de espécies medicinais e drogas vegetais.
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Figura 1. Diagrama da organização caulinar de Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O. Berg, Myrtaceae, 
mostrando epiderme persistente (ep), grupamento de fibras (fb), súber (su), córtex (cx), floema externo (fle), xilema 
(xi), floema interno (fli) e medula (me).
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